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Assim como a serpente se occulta debaixo das folhas
para picar o segador, assim tambem elle occulta seo veneno
e sua falsa Religião sob apparencia somente de uma imitação
das obras de Deos.

Dizem Plinio e Solinus, que Cerasto, serpente mortifera,
se cobre d’areia deixando apenas de fóra os cornos afim de
enganar os passaros com a ideia de ser comida, e quando
se approximam, ella sahe da embuscada e os apanha.

O Genesis compara o diabo com esta serpente Cerastes in
semita «Ceraste no caminho.» Vemos isto em nossos selvagens,
nutridos e entretidos com taes engodos, que eu não
os acreditaria si os não visse, e si o leitor duvidar, peço-lhe
que creia no que vou contar-lhe.

São tão tolos estes pobres selvagens, que em relação aos
seos feiticeiros, especialmente aos grandes, creem firmemente,
que elles podem enviar-lhes molestias e fomes, e
tirar-lhes tudo o que elles tem, e embora saibam os proprios
feiticeiros, que elles todos são embusteiros, não
julgam poder curar-se sem que passem por mãos de outros.

Si adoece algum francez nas aldeias, seo Compadre e sua
Comadre lhe pedem permissão para que os feiticeiros o visitem,
o bafejem, e lhe toquem com as mãos.

O que dirieis vós, si eu vos dissesse, que vindo visitar-me
muitos selvagens, quando adoeci, me pediram muito affectuosamente
licença para me trazerem seos feiticeiros afim
de me bafejarem, e apalparem-me, sem o que, asseguravam-me,
eu não ficaria bom?

O grande Thion adoecendo apenas chegou do Mearim
ao Fórte de S. Luiz, pensou, e por muito tempo acreditou
ser isto devido a ameaça do Principal-feiticeiro da sua terra,
que pretendia seduzir e impedir esses povos Mearinenses
de virem á Ilha, logrando vêr muitos com elle ficarem nas
florestas do Mearim.

Tinha ameaçado Thion com a morte apenas aqui chegasse,
o que não aconteceo, porque depois d’uma febre violenta
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